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INTHODUçAo

Neste trabalho serão focalizadas algumas expenencias heterodoxas de
estabilização dos Anos 110.No Brasil, bem como em Israel, na Argentina e no Peru,
Jia.c;Il().'~ticava-sc quc, inucpcnuclltcnlclltc Jas causas originais do processo inflacioná-
rio, a influ,'ão no período precedente ao progrull1u cra. esscllcialf"":Clltc, inercial. Vale
dizer, a infla,'ão era resultado dos mccanismos de indexação que transferiam a inflação
do r;assado para () presente. Se este diagnóstico estivesse correto, a inflação poderia ser
drasticamente reduzida através de políticas coordenadas, segundo as quais o fator
inercial, 011 de indexação, seria abolido, COIlCOIllitulltcmcntc a 1101cOllgclurllcnto de
prcç:os c salários.

1~111Ilrillcípio, os planos scrian) nClltros Clll ternlos de distribllição de renda e
pre,'os relativos e, admitindo-se a ausência de um conflito distrihutivo mais grave, o final
da inflação deixaria todos em melhor sitlJa,'ào. Seria basicamente uma questão de coorde-
na,'ào. ,\ssim, o (;overno poderia, legitimamente, apelar para a aprovação de todos osgrupos
sociais e, neste sentido, o choque heterodoxo era, de fato, nm tipo de política de rendas.

Aqui pretendemos examinar criticamente a noção de equilíbrio inflacioná-
rio inercial c argumentar que a infla,,'ão não é nentra em termos do nível da demanda
agregada, do grau de mobilização dos trabalhadores, do conflito distributivo, dos IHe,'OS
relativos e da distribui,'ão da renda. Portanto, as pré-condições para o sucesso das
experiências hctcrouoxas são cOllsideravclnlclltc mais conlplicada.'i do que se supõe
COllvcllcionailncntc na literatura incrcialista.

I~ste artigo está organizado da .seguinte forma: na segnnda seção serão
cxarninadas as pré-condições institucionais, políticas c cconôtnicas para urna política de
rendas bem sucedida. Na terceira seção é proposto um modelo para analisar as mudanças
de IH"\'OS relativos e distribnição de renda sob diferentes "rcgimes" econômicos. A
quarta seção se dedica a nma análise empírica das experiências hetcrodoxas na Argen-
tina, em Israel, no Peru c, espeeialmente, no Brasil. Finalmente, a quinta se,,'ão se
incllmbirá das lIotas concinsivas e da análise de algumas implicações de política.

2 UMA VIsAo GEH.\L DAS QUESTÔES ENVOLVIDAS
NOS CHOQUES HETEHODOXOS

As alternativas às políticas de estabilização ortodoxas (de administração da
demanda) são as diferentes variações de políticas de rendas. As distilltas versões das

Tradução de Frederico Gonzaga Jayme Júnior c revisão de João Carlos de Paula Scandiuzzi.

2 Professores do Departamento de Economia da PUe/R].
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políticas de rendas podem ser diferenciadas pelo grau e natureza das uegociações entre
os diferentes atores sociais. Em um extremo do espectro eucontramos a forma canônica
de políticas de rendas negociadas, o modelo neo-coHlOrativista de negociações centra-
lizadas entre sindicatos e capitalistas encontrado na Austria, Suécia, Noruega, Finlândia
etc. No outro extremo temos o modelo autoritário, como foi o latino american03, baseado
na repressão total aos sindicatos e na completa ausência de ncgociação.

Neste artigo iremos enfocar o papel das negociações, no caso de políticas
de rendas, em regimes democráticos. 11ma abordagem interessante de política dc
estabilização é aquela que encara a redução da inflação como um "bem p,íblico". Como
no caso de qualquer bem I"íblico há sempre um problema de Ir'~-t7da~" a ser solucio-
nado. Como observou Franco (19116), no elllso de um programa de estabilização:

"o flga/l, 'lu, sm/~ 'I'" Sllfl d,risão "!li II!II i!llpflrlo d,spr/"dvr/so/I''f
o ''f.m/lfldo gerfll do p/flflO, "ró '"'' iflrmlivo !IIuito 10'1'110 smtido
d~ d~svíflrsufl prEVisão illflflriofló,ia fiOsmlido p~ssi!llislfl, u!lla vrz
'l"e 'lufllqurrsup~r~s/i!llfl({io dfl iflflfl(ão fi/lia/ ''fsul/{/fi" e!ll gallhos
pam a'lurl~s 'lu~ rO!llnem!ll o fl7'O."

Este problema existe em todas as modalidades de políticas de rendas e
programas heterodoxos, especialmente onde segmentos tanto do mercado de bens
quanto do mercado de trabalho não podem ser controlados com eficácia, agindo como
Ira-,iders. O problema com os fr.,~-,idflx existirá sempre, mas, em negociações centra-
lizadas, é possível evitar que grandesfr.,~-ridflx atuem. Com efeito, se os maiores e mais
importantes atores sociais participassem das negociações das políticas de rendas, todos
teriam uma certa parcela de responsabilidade pelo sucesso do plano.

Entretanto, uegociações centralizadas requerem condições tanto políticas
quanto institucionais para se concretizarenl. Enl te finaS de organização institucional. a
centralização do sistema de barganha coletiva ou, mais genericamente, o perfil das
relações industriais, é uma condição sem dúvida importaute. A fragmeutação do sistema
impede o surgimento de represeutantes legítimos e, portauto, a possibilidade de uma
negocia~'ão bem sucedida. E isto porque, como observa Tarantelli (1984, p. 211):

"'lU{1fI1o!IIais d",rm/mlizfldo 101' o sis/mltl de ,.,lfI(õ,s i"dus/t7ais,
!llfliorsení o 'lIí!ll~ro d, {~f!,m/~s'lue /nld~rtio a agirro!llo free-riders.

No que diz respeito aos aspcctos políticos, uma coudição importante é a
legimidade dos atores envolvidos ua negociação, inelusive o Coverno. Ou seja, o
Governo deve ter credibilidade para impleillentar as políticas que foram negociadas e
dar suporte político a elas. Um alto grau de fragmenta~'ão da estrutura sindical pode
também impedir a execução de uma política negociada, nos casos em que haja diver-
gências políticas fundamentais entre os grupos envolvidos. De fato, as organizações
sindicais podem mesmo trabalhar deliberadamente contra o plano de estabilização por
razões cstritanlcIltc políticas.

Poder-se-ia argumentar que a discussão sobre a papel das negociações em
políticas de rendas é considcravelmente irrelevante para a análise de choques hetcro-
doxos. O sucesso dos choques heterodoxos parece estar vinculado, por razões de
estratégia, ao fato de que os agentes não antecipam o plano. Caso contrário eles

3 Aqui podemos cit.1r corno exemplos os ,",sos da Argentina (1964-]4), do Brasil (1963-84), do
Chile (1973.85) e do Uruguai.

4 N.T.: Este termo pode ser traduzido por carona, o que é c.auível para este caso. Nu entanto.
como a literatura que trata de conflitos envolvendo diversos agentes, a partir de uma mcwdo-
logia baseada na teoria dos jogos, tlS:l o tcrmofru-n"dtr p:lra este ca.ilôO, optou-se por mantê.lo.
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poderiam especular contra o mesmo. Contudo, as negociações poderiam ocorrer ime-
diatamente após o anúncio do plano. A não ser no caso de Israel, em que as negociações
tiveram lugar após O plano ter sido lançado, nos choques heterodoxos na Argentina, no
Brasil c no Peru os programas não foram negociados. Em Israel, após o choque e um
período de negociação, um acordo salarial foi assinado entre o Histadrot (a forte
federação sindical) e os empregadores. Nos outros países, em geral, as condições
políticas e institucionais para uma negociação bem sucedida não eram satisfeitas. Ou a
estrutura organizacional dos grupos sociais majoritários não era suficientemente cen-
tralizada, ou havia falta de pré-condições políticas. Daí o sucesso dos planos estar sob
completa responsabilidade do Governo, ao passo que todos os outros grupos atuavam
como frte-riders em potencial.

Outro aspecto político que impõe restrições ao sucesso de políticas de
rendas é o grau do conflito distributivo, ou o grau de insatisfação de diferentes grupos
com sua renda corrente. Como notou Ros (1988):

"... se a inflação não tivesse custos (ou tivesse mstos para alguns
gT'1JPOSsociais e benefícios para outros), e o conflito distributivo fosse
um probkma dominanu, o processo inflaciondrio podaia ser 'Visto
como resultado rk um jogo de soma uro no qual nenhuma possibili-
dark i deixada para a cooperação mire os agmtes econômicos, de
modo que políticas de coorrknação social não tim nmhum papel a
representar na aradicação da inflação ".

De fato, o alcance da coordenação social e das políticas negociadas é muito
maior no caso de processos inflacionários com um forte componente inercial do que nos
casos em que se tem um alto grau de reivindicações conflitivas.

Mas mes"mo a noção de inflação inercial parece ser bastante frágil em face
das radicais mudança, introduzidas na economia pclos choques heterodoxos. Mesmo
se a economia estiver em uma posição de equilíbrio inflacionário e distributivo antes
do programa, uma pequena mudança de regime - por exemplo, alterações na demanda
agregada ou na mobilização dos trabalhadore .• - pode deslocar a economia para o
desequilíbrio e iniciar uma situação de conflito. Portanto, mesmo se a situação inicial
for de equilíbrio, a possibilidade desta situação permanecer após o anúncio do programa
é muito reduzida. Se a inflação estiver em aceleração devido a um choque de oferta ou
uma mudança no grau de mobilização dos trabalhadores, ou mesmo se uma mudança
nos preços relativos estiver em curso antes do plano se iniciar, as chances de um
congelamento bem sucedido de preços e salários tornam-se ainda menores.

Há outros problemas na negociação da política de rendas que não podem
ser solucionados com a coordenação. Questões associadas a reações do sistema, que
sejam independentes dos meios empregados e objetivos negociados e que, na maioria
das vezes, são imprevisíveis. O caso mais eloqüente é a reação dos agentes dos .etores
competitivos do mercado de bens e dos segmentos informais do mercado de trabalho.
Esses agentes não participam das negociações centralizadas e, dada a natureza do
mercado no qual eles operam - em particular a estrutura competitiva dos mercados _,
são muito sensíveis às flutuações da demanda agregada. Assim, em economias com
amplos setores competitivos e informais, a demanda deveria ser mantida sob controle
no período anterior ao início do plano e também durante o programa. Caso contrário,
haverá uma tendência a mudanças nos preços relativos e o surgimento de pressões
inflacionárias na economia. Estas últimas são incompatíveis com os objetivos da política
e inconsistentes com um congelamento de preços e salários.
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3 ESTRUTURA O_EMERCADO, FORMAÇÃO DE PREÇOS
E DISTRIBUIÇAO DE RENDA

Nesta seção será desenvolvido um modelo para estudar variações na distri-
buição de renda e nos preços relativos para uma economia de dois setores. Os setores
são caracterizados:

1) pela cstrutura de mercado na qual as firmas operam;

2) pelo seu comportamento na formação de prcços;

:» pela organização do mcrcado de trabalho;

4) pelos agentes representativos tanto no mercado de bens como no de
trabalho;

5} pelo grau de controlabilidade do setor quando uma poiítica de rendas
ou congelamcnto de preços e salários é iniciada.

Parte-se do pressuposto de que a taxa de inflação, enquanto determinada
pelo comportamento de formação de preços das empresas, pode ser representada pela
sC~lIilltc cqlla,ão:

P = V (P'.I) + h(. ..) g(. ..) + j(ED)

onde v é o fator de indexação,pl" a taxa de inflação no período anterior, h a capacidade
de determinação do I//{l/J:-IIP sobre os custos,go poder líquido de barganha entre firmas
e trabalhadores no processo de determinação dos salários nominais e j mede o efeito
direto do excesso tie demanda (ED) sobre a taxa de inflação. Admite-se que as funções
h,gej se alteram ,Ic acordo com a estrutura de mercado e o regime econômico em que
as firmas operam. Admite-se, também, que a economia está dividida em dois setores
representativos, 11111olip;opolístico e outro con'lpetitivo cujas características se encon-
tram no Quadro 1.

QUADRO I

ESTRUTURA DE MERCADO EMERCADO DE TRABALHO

OI.IGOPOLISTA COI\II'ETI'I'IVO

COI\IPORTAI\IENTO ho '" I h, = h(Z, Z). h' > O
DOS PREÇOS jo=j(ED)=O ir = j(ED). j' > O

I\IE RCADO fafilIai/organizado informal/não organizado
DE TRABALHO go estável gc pró-dei ico

setores com alto gran de setores com baixo grau de

AGENTES conccntra\'ão/grandes sindi- concentração: agricultura.
catos serviços, comércio/sindica-

tos pequenos

REPRESENTAÇAo formal e centralizadalllente não pode ser ccntralizada-
representado mente representado

CO ITROLE fácil controle dificil controle
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Em uma estrutura oligopólica, a interdependência representa um papel
central na fixação dos preços. Em geral pode-se admitir que a firma líder fixa o preço
de acordo com sua estrutura de custos e as outras firmas seguem a líder. Daí o preço em
cada setor ser essencialmente guiado pelo movimento dos custos diretos. As firmas
evitam usar reduções de preços como uma arma para aumentar sua fatia de mercado.
Ademais, os preços não são muito sensíveis a mudanças no grau de utilização da
capacidade ou no nível de excesso de demanda. Estes supostos implicam que a
amplitude do II/flrlc-/lp desejado é relativamentc estável ao longo do cicio e em torno de
I (isto é, h" = 1); e '1ue o efeito direto do excesso ue demanda sohre os preços é
negligenciávellou seja, jo (ED) = 111. Em síntese, o lI/fl1i'-/lp efetivo muda muito poueo
ao longo uo ciclo nos setores oligopolizados.

Em estruturas de mercados competitivas não há tanta illleruependência
entre o comportameuto das firmas. O fenômeno de coordenação de preços pressupostos
nos mercados oligopólicos não desempenha um papel importallle no processo de
dctcrrninação dos prc~'os nesta outra estrutura de mercado. Ao invé.~disso. é lícito supor
'1ue os preços sejam sensíveis aos movimclllos de demanda. Nos termos do modelo,
nós aumitimos '1ue a capaeiuaue dc detcrminação do 1I/fl1i--/lP oscila de aco.r.do com
as variações no grau de utilização da capacidade instalada lou seja, hr = h(Z-Z), onde
h' > 111, C '1ue há um cfeito direto de muuança do valor do excesso de demanda sohre
os preços listo é,jr= j(!';O), ondej' > 111.

Eln geral. urna vez que os IlfCC'..'OSno setor cOInpctitivo são rclativurllcntc
rnuis voláteis c pró-cíclicos. cspcraríalnos que a taxa de inflação neste setor gravitasse
em torno da taxa de iuflação das indlÍstrias oligopolistas. Por este motivo, na expansão,
os prc,'os nos setores cornpctitivos crcsccriarll mais rapidanlclltc do que a Inédia c Inais
Iclltarncntc nos setores oligopólicos. ocorrendo o oposto no período de recessão.

No caso do mercado de trahalho, devemos admitir '1ue haja uma rela~'ão
hem definida elllre a esttlltura de mercado e o grau de organiza~'ão da for~'a de trahalho.
Os sindicatos de trahalhadores são geralmente melhor organizados em inu,Ístrias onde
opcral'l1 as rnaiorc'" tinnas. Especialmente CI11ccollOlnias ollue o olcrcaJo de trahalho
é scgnlcl1tado. o ''scglncnto fonnal" pode ser. grosso 1110UO.associado COlll o setor
oligopolista c o "seglncllto infonnal" conl os sctores cOlllpctitivos. Naturaltncnte que.
no segmento !()rmal, a capacidade de organiza~'ão e mohilização dos trahalhadores pelos
sindicatos é maior do qne no segmento informal, implicando 'lne os sindicatos no setor
formal tendem a estahelecer o ritmo da mohilização dos trahalhadores. Como eles são
mais organizados, o poder líq uido de harganha dos sinuicatos no setor oligopolista tende
a ser Inais cstável. ou seja. IllenOS ucpcndclltc do ciclo. se comparado ao poder ue
barganha dos sindicatos no setor competitivo. Neste tíltimo, o poder de barganha é
claramente pní-cíelico, não só pelas condições no mercado de trabalho, mas também
porque a capacidade esperada de detcrminação do Il/fld-/lp das firmas é altamente
pró-cíclica em mercados competitivos (o que afeta positivamente o grau de mohilização
dos trahalhadores).

Em resumo, podemos afirmar que os sindicatos no setor oligopolizado
representam o papel de líderes do movimento dos trahalhadores. Num período de
expansão, os sindicatos deste setor são capazes ue elevar rapidamente o grau de
mobilização c têm maior probahilidade de obter um aumento real de renda. Entretanto,
há um li:nite para o aumento do poder de barganha: em segmentos muito organizados
há acordos de prazos mais longos entre empresas e sindicatos, ° que refrea movimentos
no grau do poder de harganha. Os trabalhadores no setor competitivo, por outro lado,
vêem seu poder de barganha aumentar continuamente na expansão. Em geral, podemos
dize.r 'I',.e go e.~ movcm-se na mesma direção, mas que este ,íltimo é mais volátil do que
o pnnlclro.
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A trajetória das margens de lucro, salários reais e preços relativos ao longo
do tempo em cada setor depende dos movimentos relativos do poder líquido de
barganha, da capacidade de repassar aumentos dos salários nominais e da magnitude
do efeito do excesso de demanda ou de oferta sobre os preços. No esquema desenvol-
vido abaixo examinaremos diferentes regimes da economia e, portanto, padrões dife-
renciados de alteração na distribuição e nos preços relativos.

Os agentes representativos no setor oligopólico são as maiores empresas e
sindicatos trabalhistas atuando em indústrias altamente concent:adas. No setor compe-
titvo, os agentes usualmente são pequenas empresas e sindicatos operando em indús-
trias com um baixo grau de concentração e, em particular, empresas (ou famílias)
atuando na agricultura, comércio e setores de serviços pessoais. Parece claro quc os
agentes no setor oligopolizado podem ser representados central e formalmente em
negociações sobre diferentes tipos de decisões e, em particular, na discussão de políticas
de renda. Eles também podem ser facilmente controlados durante um congelamento
de preços e salários. Os agentes no setor eompo-t;tivo, ao contrário, dificilmente podem
ser representados nas negociações e, especialmente, em negociações com alto grau de
centralização. Por isso, é bastanre difíçil incluir os agenres deste setor em discussões
acerca de políticas macroeconômicas. E igualmente difícil o controle dos agentes deste
setor durante um congelamento de preços e salários. Será mostrado, quando chegarmos
à análise empírica, que os setores agrícola, de serviços pessoais e comercial, em geral,
comportam-se como jru-riders durante os choques heterodoxos.

Agora retornemos à descrição formal da determinação de preços e salários
em cada setor e da determinação da distribuição de renda e dos preços relativos. Em
cada setor (oligopólico e competitivo) as trajetórias dos salários monetários e de pre~,os
são dadas pelas seguintes equações, respectivamente:

Oligopolista:

IVo = v(l"_l) + lo

Po = v(Pt-I) + holo + jo(ED)

Competitivo:

IV, = v(P,_t) + &

Pc = v(Pr-I) + hele + jc(ED)

Como já observado, pressupomos que}o (ED) = O.A trajetória da margem
de lucroS em cada setor é dada, respectivamente, por:

7co + Po - Wo = (ho - I) lo

ic, + P,-W, = (h,-I)& + i(ED)

(I)

(2)
A taxa agregada de inflação é uma média ponderada da taxa de inflação dos

dois setores:

O<e<1

5 Pressupõe-se que apenas o trabalho entra no custo direto de cada setor.
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onoe li é a fatia 00 setor oligopolista na prooll~'ão agregaoa. Substituinoo as equações
de illflação, temos:

I' = v(l't_') + Iwo + (I - e) h,GJ go + (1 - e)j,(ED) (3)

ollde G = gdgo. Isto porque pressupomos qlle em ambos os setores o fator oe inoexação
em cada períooo é o mesmo. Podemos escrever:

° qlle implica a seguinte relação elltre as taxas oe illfla~'ão em cada setor:

1', = 1'0 - (ho - h/-') go + j,(EIJ) (4)

SabC010S, oa arguIllcllta<; ..ão acirnu, que os c1cnlcntos Inais voláteis nesta
eqlla~'ão são a capacidaoe para se oeterminar IIIfJrJ:-IIP sobre os custos (h,) e o efeito 00
exeesso oe demanda /ie( E/))/lIo setoreompetitivo. Por isso, onde qllerqlle haja excesso
de dClnanua. a inflação no setor COIllpctitivo tenderá a ser Illaior do que no setor
oligopolista. Scrá o mesmo caso qllando, IInma expallsão, h, G se tornar maior que ho.
-Baseado nestes Sllpostos, pooe-se argumelltar, seguramente, que a taxa de inflação no
setor competitivo oscila pró-ciclicamellte ao redor da taxa oe illflação 00 setor oligopo-
lista e que a rela~'ão entre a taxa de inflação 110 setor eompetitivo e a taxa méoia de
inflação é também pró-cíclica.

As taxas oe variação OOSsalários reais lias setores oligopolistas e competitivo
são dadas por, rcspcctivanlcntc:6

Wo = 0/'0-1' = I(I-eno) - (I-e)h,Dlgo - (l-e)j,(ED)

W, = 0/',-1' 1(1 - (l-e)h,)G - eho Igo - (I-e)j,(E/))

(5)
(6)

Voltemos agora para a allálise do comportamento allálogo dos pre~'os e
salários c da Jistrihui,'ão ,~oh "rcgill1cstl alternativos. 11licicIllOS COIl) Utn rcginlc de
referência no qual lIão há exeesso de demallda, 011 seja, E/) = li, e o poder líqnioo de
bargallha em ambos os setores é o mesmo, implicando qlle G = ,f!.rl.l!;o= I. Em tal caso, a
partir das equa~'ões 5 e 6, derivamos a seguinte relação entre a capacidade de detetminar
IIIfJr!.'-IIP nos dois sctores:

I-ho
IVo = W, = O ~ h =--

f l-e

Esta relação é representada pela lillha lIegativamellte inclillada oa Figura I.
Ao longo desta reta, os salários rcais ern cada setor são constantes. Afeta positivalncnte
inclinaoa,ll =h,/ho = I é o IOC/lsdos pontos nos quais a capaeioade de determinação dos
fl/fJrJ:-"ps é o mesmo em ambos os setores. O caso do "equilíbrio distributivo" (qllalldo
nem as margells de Incro, lIem os salários reais se alteram ao longo do tempo) é
representado pela interseção das duas retas. SlIpondo go > U, os palitos acima da reta
COlll inclinação negativa estão associados à situação na qual os salários reais etn arnbos
os setores estão eainuo c vice-versa. En1 qualquer 11111 UOS uois setores, quanJo a
capacidade de determina~'ão do IIItJl'l:-IIP é menor do que I, as margens oe lllcro efetivas
estão caindo e vice-versa.

6 Pre~sllpõe-se que os lrahalhadores ('OHSOmcm os bcns produzidos em amhos os setores.
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Fiquro 1

••

••
É possível agora modificar o regime de referência e considerar o caso em

que o poder de barganha é diferente nos dois setores, isto é, G é diferente de I.
Pressupomos que não haja excesso_de demanda e que o nível de atividade é relativa-
mente baixo, ou seja, ED = Oe Z < Z. Supondo uma situação em que ocorra um choque
de oferta, admite-se que, em face da nova situação, os sindicatos nos setores oligopoli-
zados estejam melhor preparados para mobilizar os trabalhadores a resistirem à erosão
dos salários se comparados aos sindicatos dos setores competitvos. Neste caso particular,
admitindo que ge > O, teríamos go > gc o que implica G < I. Neste easo, as linhas que
representam os lari no interior do espaço ne, nO. nos quais os salários reais são constantes
em cada setor, são diferentes (como representado na Figura 2).

1 -ho
IV =O--.h =---
c c (I _ e:) G

1
lV=O--.h=--o . c 1 _ e:

FlpQ 2
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Na Figura 2 há duas retas negativamente inclinadas: a da direita é a fronteira
IVo = O c a reta interior é a fronteira IVe = O. Neste caso a área na qualos salários reais no
setor competitivo cresce é menor do que a área na qual os salários reais no setor
oligopólico crescem. Tomando como exemplo a situaçiio em quehe= ho = /: os filO"}: IIpS
efetivos em ambos os setores serão constantes, os salários reais no setor competitivo
estarão caindo c no setor oligopolista estarão crescendo. Claramente, nesta situação
haverá transferência de renda dos trabalhadores do setor competitivo para os trabalha-
dores do setor oligopolista. Finalmente, em face de sua capacidade de mobilização, os
trabalhadores serão capazes de resistir à redução dos salários reais, e como resultado do
pressuposto acerca do comportamento dos mo,.}:-lIps das firmas em ambos os setores,
des serão eventtlalmente capazes de obter elevação de salários.

Considerando uma situação !!lais realista: desde que admitamos que o nível
de utilização da capacidade é baixo (Z < Z), parece razoável supor que a capacidade de
determinação do mork-IIp no setor oligopolista se situa em torno de / (ho = 1), sendo
menor do que / no setor competitivo (h, < 1). Na Figura 2, o ponto A representa a
situação acima descrita. Neste caso teremos:

o

(1-e)(1-np)go > O }

((1 - nelG - E(l - np)]go >< O

II -hei
A condição para que IV, > Oé a seguinte: E > --- G.

I -ne

Esses resultados implicam uma situação na qual:

i) há equilíbriQ na demanda(ED = O), o nível de atividade é relativamente
baixo (Z < Z) e há razões adicionais para supor que:

ii) o poder líquido de barganha dos sindicatos no setor oligopolista é maior
do que no setor competitivo (G < /),-

iii) a capacidade de determinação do morJ.'-lIp no setor oligopólico se situa
ao redor de / (ou é maior do que I) ao passo que, no setor competitivo,
é menor do que /. Assim, haverá uma inequívoca distribnição da renda
em favor do setor oligopolista, com os preços neste setor crescendo mais
rapidamente do que a média e os preços no setor competitivo crescendo
mais lentamente do que a média ..

Uma situação deste tipo ocorre mais provavelmente quando está em curso
uma aceleração da inflação. Se o nível da demanda não é tão elevado, as firmas no setor
competitivo não são capazes de fixar h,= / (isto é, defenderem suas margens de lucro
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últimas estarão crescendo acima da média e, nas firmas competitivas, abaLxo da média.
As margens de lucro e os salários no setor oligopólico crescerão enquanto no setor
competitivo estarão caindo.

Devemos agora nos voltar para um regime em que há excesso de demanda,
ED > O. I este caso, as linhas representativas dos salários reais constantes em cada um
dos setores são, conforme Figura 3:

1 - Eho JcCED)
11'0 = O --+ li, = ----

(1 - e)C te

_C_-_Eh_o__ J_~(E_l_))
11'0 = O --+ li, =

(l - e)C te
Em princípio, numa situação de excesso de demanda, os trabalhadores do

setor competitivo têm um maior poder líquido de barganha do que os trabalhadores do
setor 0ligopolístic07. Se esse fosse realmente o caso, teríamos G > /. Podemos também
admitir que as firmas oligopolistas mantêm seu fator li em torno de /, mas devido à
situação de excesso de demanda, as firmas competitivas fixam li, a um nível maior do
que 1: 110 == 1 e li,> /. Sob essas hipóteses, valem os seguintes resultados:

ic, = (li, - 'l.k, + J.(ED) > O}
1[0 < 1tç

ico = (110 - l)go = O

O

[(1-II,)G-E(l-II,C)Jgo - (l-EV,(ED) ><o}
11',

[(1 - E)(1 - IIP)! go - (I - E)ic(ED) < O

Pc = po - (1 - li, C) go + J, (ED) > po --+ Pc - P < po - p

Esta 'situação, reprcsentada pelo ponto A na Figura 3, é o inverso da
examinada anteriormente. Aqui, há uma redistribuição de renda em favor dos agentes
do setor competitivo. Em particular, uma vez que a margem de lucro corrente do setor
oligopolista permaneçe constante, há uma redistribuição da renda dos trabalhadorcs do
setor oligopolista para os capitalistas (e possivelmente trabalhadores) no setor compe-
titivo. No tocante à trajetória dos preços relativos, a inflação no setor competitivo estará
crescendo acima da média, e abaixo desta no setor oligopolista.

Finalmente chegamos ao regime dos choques heterodoxos. Se admitirmos
que o controle de preços é perfeitamente eficaz nas indústrias oligopolistas e comple-

7 Isto pode não ser o caso do início de uma expansão. quando os sindicatos no setor oligopolístico
têm capacidade de mobilizar os trabalhadores mais rapidamente do que nos setores competiti-
vos. No entanto, como notado acima, se a expansão da denlanda pennanecer, esta situação
provavclmentc.poderá ser revertida.
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'.

tameme sem efeito nas indústrias competitivas, a situação acima examinada se agrava.
Vale dizer, se admitirmos que durante um congelamento ho = O e G > J com go > O.
então teremos a seguinte configuração:

71:0 (ho - I)go < O } 7I:c > 71:0

7I:c (hc- l)go + ic (ED) > O

Wo [I -(I -e)hPlgo - (l-e)ic(ED)

Wc Il-(l-e)hcIG - (l-e)ic(ED)

De acordo com essa análise, não seria muito provável que os salários reais
no setor oligopolista pudcsscm crescer durante o período dc congelamcnto de preços.
As chances de quc tal crescimento ocorra são tanto maiores quanto mcnor o tamanho
do setor competitivo, menor a capacidade das firmas competitivas de detcrminação dc
seu mork-up e menor G. No que diz respeito aos salários reais do sctor competitivo, as
possibilidades de crescimento são muito maiorcs: eles também dependem do tamanho
das firmas c da capacidade de detcrminação de mork IIp sobrc os custos nos setores
competitivos, mas as condições são menos restritivas.

Daí que, sob um choque heterodoxo, cspcraríamos uma distribnição de
renda dos agentes do sctor oligopolista para os do setor competitivo. Em contraste com
a análise que se baseia em uma situação de excesso de demanda sem congelamento de
preços, aqui cspcraríamos uma "compressão dc lucros" no sctor oligopolista.
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o que este simples exercício mostra é que. dado que a economia está
permanentemente se movendo de um regime a outro, uma situação de equilíbrio
distributivo é muito rara. Em geral. há variações dos preços relativos e da distribuição
de renda ocorrendo devido a choques e às variações na demanda agregada. Desta forma.
numa economia com um vasto setor competitivo, não somentc a noção geral de inflação
inercial é muito frágil (uma conclusão discutida do item 2) mas também a condiÇ'":iode
equilíbrio distributivo nela implícita. ,\ lição de política que resulta desta discussão é
que um choque heterodoxo. baseado no congelamento de preços e salários. nunca
deveria ser aplicado em petíodos de aceleração inflacionária ou de expansão de deman-
da, quando os preços relativos e a distribuição da renda estão se modificando muito
drasticamente. Essas alterações e as mudanças resultantes do próprio choque são
inconsistentes com o congelamento de preços e salários.

4 ANÁLISE EMPÍRICA

A análise empírica desta seção é uma tentativa de ilustrar alguns dos pontos
discutidos na análise teórica. C:omeçaremos com um examc das variações dos preços
relativos no Brasil (preços no atacado) entre 1983 e 1988. e uma comparação entre o
grau de dispersão de preços no Brasil e Israel antes de seus respectivos planos hetero-
doxos de estahilização. Em seguida. uos deteremos nas mudanças de preços relativos
(preços ao consumidor) durante os planos de estabilização na Argentina. no Pefll. em
Israel e no Brasil. Finalmente. iremos examinar as variações ocorridas nos salários reais
e na distrihuição dos salários durante os programas de estahilização na Argentina. no
Brasil e no Peru.

4.1 PI'CÇIlS no ahlcadll no Brasil

Dividimos a aná1isc de mudanças de preços relativos no Brasil em quatro
períodos:

1°) janeiro de 1983 a junho de 1984: caracterizado por recessão e um
processo de aceleração inflacionária;

2°) julho de 1984 a fevereiro de 1986: caracterizado por uma forte expansão
da demanda e aceleração .da inflação;

3°) março de 1986 a outuhro de 198ó: período da experiência do choque
heterodoxo;

4°) novemhro de 1986 a dezembro de 1987: período pós-reforma.

Na Tabela 1 há uma lista dos índices médios (para cada um dos quatro
períodos) da relação entre preços no atacado em cada setor e o Índice agregado de preços
no atacado. Na Tabela 2 temos os Índices médios de preços em cada setor deflacionados
pela taxa de câmbio. Essas duas relações são tidas como medidas dos preços reais ou
relativos em cada setor ao longo do tempo. Um incremento do Índice entre dois períodos
implica que houve um aumento do preço relativo do setor.

As tabelas também apresentam dados acerca do grau de concentração
industrial em cada setor - reconhccidamente um substituto imperfeito para a estrutura
de mercado - e as relações entre preços reais de cada setor no mês do congelamento de
preços (fev/86) e os Índices médios no período jan/83-fev/8ó, bem como no período da
reforma.
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<
"t'l ÍNDICE DE PREÇOS NO ATACADO - SETOR/ÍNDICE DE PREÇOS NO ATACADO INDúsTRIA GERAL.81; MÉDIAS DE PERÍODOS SELECIONADOSê.
"-
"""Õ Grau de Médias fev-86 média::r:: SETORES concentração mar-86/out-86o - - - --- - -. - _.- - - - -- - - - .... -- ----- - .--- ------- ... _--
~. t fev-83/ jul-84/ mar-86/ nov-86/ média - - - - - - - - - - - .-
" (8 maiores) jun-84 fev-86 out-86 jan-88 fev-83/fev-86 fev-861>- - _ ..- - _. - - - - - - - - - -. - - - _. -- - - - - - - - -- - -. _ ...... _. - - - - - - - - - ....... -- - - - - _. -- - - --- --- - ... - - - -- - -. ---- .......<.•. Agricultura 75.83 81.96 104.54 95.43 1.25 1.06- Indústria" de transformação 98.36 98,78 99.91 103.15 1.02 1.00
" Roupas. sapatos 32.13 87.77 93.92 95,75 85.40 1.09 0.96o
:' Alimentação 36.81 77.00 82.40 99.38 92.01 1.27 0.98::;; Produtos plásticos 41.59 133.11 132,78 90.02 91.04 0.75 0.90'ft Mecânica 42.90 95.51 96.38 99.54 110.21 1.03 1.00

Papel e papelão 52.68 102.87 107.82 99.26 102.12 1.00 0.94
Transformação 55.58 86.66 98,07 98.95 123.45 1.07 1.00
Elétrico

e telecomunicações 60,27 101,57 95.12 99.95 92.66 1.04 0.98
Metalúrgica 60.32 118,68 106.50 99,96 96.89 0.88 1.01
8ebidas 61.89 98,60 96.89 101.44 115.03 1.01 1.02
Química 66,61 120,74 116.93 102.63 108.15 0.84 1.03
Transporte 72.15 129.45 104.35 100,33 120.59 0.85 1.02
80rrachas 81.47 129,34 113.56 99.83 103.85 0.82 1.01
Extrativa 86.43 123.95 115.23 100,78 74,43 0.83 1.02
Cigarros 94.12 110.11 93.24 100.96 126.34 0.98 1.02

~I Fonte: FGV e IBGE Pesquisa Anual da Indústria. 1979 (Grau de concentração).



~I Tabela 2

ÍNDICE DE PREÇOS NO ATACADO DEFLACIONADOS PELA TAXA D~ CÂMBIO.
MÉDIAS DE PERÍODOS SELECIONADOS

Grau de Médias fev-86 médiaSETORES concentração .- - .- .. - - - - ..- - - .... - - - - .- ...... - - - - - - - .- - - .- ..... mar-86/out-86
% fev.831 jul-841 mar.861 nov-861 média - - - - .- - - - - - - -

(8 maiores) jun'84 fev.86 out.86 jan.88 fev-83/fev-86 fev-86
- _. - .. _ .. -- - ---. -- _. - - -- ....... - ---- - - --. - - -- - .. _. - --- _. -- - -- - - .. - - ---- -- - .... - -- -- - --- -- -- -- _. - - ........
Agricultura 79.28 86.91 103.41 103.63 1.28 0.97

Z Indústriao
;i de transformação 103.06 104.84 98.83 112.79 1.04 0.92
t'1 Roupas. sapatos 32.13 91.98 99.46 9'1.72 93.16 1.12 0.88no Alimentação 36.81 80.64 87.50 98.30 100.28 1.30 0.90"o3 Produtos plásticos 41.59 139.46 140.98 89.06 99.72 0.77 0.83w. Mecânica 42.90 100.11 102.13 98.46 120.77 1.06 0.92-
"" Papel e papelão 52.68 107.78 114.48 98.18 111.84 1.03 0.86o
Õ Transformação 55.58 90.88 103.98 97.88 135.48 1.09 0.91::r::
g Elétrico~. e telecomunicações 60.27 106.43 100.92 98.86 101.47 1.06 0.90
" Metalúrgica 60.32 124.36 113.04 98.87 105.81 0.98 0.92Fi
- Bebidas 61.89 103.35 102.71 100.34 125.36 1.04 0.94:<.•. Química 66.61 126.42 124.24 101.53 118.19 0.86 0.95- Transporte 72.15 135.76 110.91 99.24 131.48 0.B7 0.93" Borrachas 81.47 135.68 120.63 98.74 113.99 0.83 0.93

!/ Extrativa 86.43 129.82 122.46 99.69 80.90 0.85 0.94
Cigarros 94.12 115.50 99.12 99.87 137.98 1.00 0.94

'"'"="'1 Fonte: FGV ..BACEN e IBGE. Pesquisa Anual da Indústria. 1979 (Grau de concentração).



Uma comparação entre as médias, nos períodos I e 2, revela a seguinte
variação: com a expansão da demanda os preços relativos das indústrias menos concen-
tradas (competitivas) cresceram, ao passo que os preços nos setores com maior concen-
tração (oligopolista) caíram. Portanto, houve uma significativa mudança nos preços
relativos (combinada com a aceleração da inflação) nos meses que precederam o plano.
A extensão na qual os preços relativos se alteraram pode ser estimada ao se observar a
relação entre o preço relativo de cada setor em fevereiro de 1986 e o preço médio nos
três anos anteriores ao plano.8 Segundo a Tabela I, esta relação é maior do que I nas
seis indtístrias menos concentradas (com exceção do setor de plásticos) e menor do que
I nas oito mais concentradas. O mesmo padrão, com ligeiras modificações, pode ser
observado na Tabela 2.

É interessante comparar o grau de dispersão dos preços no Brasil e em Israel
quando os respectivos programas de estabilização foram implementados e observar suas
pcrformances. Na Tabela 3, na terceira coluna, encontra-se a relação entre o preço
relativo de cada setor (medido em relação ao Índice agregado de preços) no tíltimo
trimestre antes do plano de Israel e o preço médio nos oito trimestres anteriores ao
mesmo. O grau de dispersão variou entre 0,93 (produtos eletrônieos) e 1,14 (vestuário),
ao passo que, no Brasil (Tabela 1), estes resultados se situaram entre 0,77 (plástieos) e
1,30 (alimentação). Portanto, no Brasil, o grau de dispersão era muito maior do que em
Israel, implicando que seria muito mais difícil se manter, no nosso caso, os preços
congelados. De fato, em Israel, seis trimestres após o início do plano, os preços relativos
permaneciam praticamente constantes, variando, em relação ao terceiro trimestre de
1985, entre -5% (produtos de papel) e 5% (borracha e plásticos). No Brasil (Tabela I)
os preços relativos chegaram a elevar-se 20% ao mês (transportes), e a cairem II % ao
mês (vestuário), em média, entre novembro de 1986 e janeiro de 1988.

TABELA3

ISRAEL:
INDICEDE PREÇOSNOATACADO SETORIAL/INDICEDE PREÇOSNOATACADO(TOTAL)
BASE: mar.85 = 100

fev.85 média
............. mar.85/abr.86

SETORES

Médias

fev.83/ mar.85/
fev.85 abr.86

média
fev.83/fev.85 fev.85

.................... _-_ .................. __ ................................
Mineração e pedreira 110,64 100,17 0,94 0.96
Alimentos, bebidas
e cigarros 91,27 97,56 1, 04 1,02

Têxtil 105.20 98,57 0,96 0,97Vestuário 105.07 117.33 1.14 0.98Papel e derivados 102.86 97.85 1, 00 0.95Borrachas e produtos
plástieos 103.12 102.62 0.95 1,05Químiea 101, 51 100.62 0.98 1, 01

Minerais não.metálicos 100.36 93,83 0,98 0.96Metais básicos 95.38 97.42 1, 04 0.98Derivados de metais 102,24 98,75 0.98 0.99Mecãnica 97.85 78,02 1.02 0,98
Eletrônica e
materiais elétricos 106.71 101,31 0.93 1, 02

Transportes 103,43 97.49 0.98 0.97

Fonte: BANKOF ISRAEL.

8 Esta relação pode ser vista como uma medida da dispersão de preços no mês em que o plano
teve início.
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A grande dispersão dos preços antes da implementação do plano deve ter
sido uma importante eausa do fracasso da experiência brasileira. A passagem de um
regime de r~cessão para outro no qual a demanda ingressa em um processo muito rápido
de expansão, levou a uma mudança nos preços relativos e, dada a rigidez implícita em
um sistema de indexação generalizado, gerou uma aceleração da inflação. Tanto a
variação nos preços relativos quanto a aceleração da inflação eram inconsistentes com
um programa baseado no congelamento de preços e salários. Tão logo o congelamento
terminou, houve uma inversão no processo de variação dos preços relativos. como fica
claro na Tabela 1. Ao mesmo tempo em que os preços agrícolas, de alimentos e do
vestuário caíam no último período, os preços na maior parte das indústrias concentradas
(com exceção das indústrias extrativas) elevaram-se significativamente.

Voltemo-nos agora para a análise dos coefiCIentes de variação dos preços
absolutos (ou nominais) e relativos (ou reais) no Brasi1.9 Como visto na Tabela 4, o grau
de dispersão em torno da média dos preços nominais cresceu em todos os setores entre
o primeiro e o segundo períodos. A rápida expansão da demanda e a aceleração da
inflação parecem ter levado a uma maior dispersão dos preços em torno de suas médias.
Como esperado, o coeficiente de variação caiu consideravelmente durante o programa
de estabilização e cresceu consideravelmente após outubro de 1986. Em comparação
com o período pré-reforma, a dispersão caiu somente em três setores (vestuário,
alimentação e bebidas). Foi nas indústrias mais concentradas, onde os preços foram mais
efi~azmente controlados durante o plano heterodoxo, que o grau de dispersão se elevou
mals.

Tabela 4
lNOICE DE PREÇOS NO ATACADO POR SETORES
VARIAÇÃO DOS COEFICIENTES POR PERlooos SELECIONADOS

Variação dos coeficientes
SETORES

Grau de
concentração

t
(8 maiores)

fev.831
jun'84

jul.841
tev.86

mar.861 nov-861
out-86 jan-88.. - ...... __ ................................. _-_ ......... __ ....................

Agricultura 0.55 0,67 0.04 0,52
Indústria
de transformação 0.46 0.58 0,01 0,57

Roupas. sapatos 32.13 0.47 0.62 0.0•. 0.57
Alimentação 36,81 0,46 0.68 0,01 0.54
Produtos plásticos 41. 59 0,48 0.47 0,05 0.58
Mecânica 42,90 0,43 0.60 0,01 0.61
Papel e papelão 52,68 0.45 0.54 0,01 0,57
Trans formação 55.58 0.40 0.58 0,01 0,60
Elétrico

e telecomunicações 60.27 0.41 0.61 0,00 0,61
Metalúrgica 60.32 0.46 0.56 0,00 0,55
Bebidas 61.89 0,43 0.60 0,01 0.50
Química 66.61 0.47 0,49 0,03 0.57
Transporte 72,15 0.37 0.53 0,00 0,55
Borrachas 81.47 0.42 0.50 0,01 0,63
Extrativa 86,43 0,45 0,49 0,00 0,52
Cigarros 94,12 0,46 0.54 0.00 0.55
Fonte: FGV e IBGE, Pesquisa Anual da Indústria, 1979 (Grau de concentração) .

9 Analisamos o coeficiente de variação porque, diversamente da variância, é um número abso-
luto. Em particular, é adequado para analisar os perfodos de aceleração da inflação quando a
variância é claramente influenciada por mudanças na média. ]sto porque o coeficiente de
variação é normalizado pela média.; cle mede a dispersão da variável em torno da média e, por
isto, é indcpcndcnle da variação da t.1.xa de inflação.
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A dispersão dos preços reais (medidos em termos do nível agregado de
preços) não apresenta um padrão claro de variação entre o primeiro r: o segundo períodos
(Tabela 5). Houve uma tendência para o crescimento na maioria das indústrias menos
concentradas (notadamente roupas, produtos alimentícios e produtos plásticos) que,
nitidamente, foram as mais afetadas pela expansão de demanda. Mas também houve
crescimento em setores muito concentrados (extrativa e tabaco). Os preços reais
variavam muito pouco em torno de sua média durante o programa (terceiro período).
Os coeficientes de variação retornaram aos níveis pré-reforma após outubro de 1986 em
quase todas as indústrias, não obstante tenham crescido consideravelmente mais na
indústria de transformação e, especialmente, nas indústrias mais concentradas.

TABELA 5
lNDICE DE PREÇOS NO ATACADO - SETOR/1NDICE DE PREÇOS NO ATACADO -
INDúSTRIA GERAL, VARIAÇÃO DOS CDEFICIENTES POR PERloDOS SELECIONADOS

Grau de Variação dos coeficientesconcentração .... __ .......... __ ...................
SETORES t fev-831 jul -841 mar-861 nov-861(8 maiores) jun-84 fev-86 out-86 jan-88............................ __ ............ __ ................. _- ........ _- ....
Agricultura 0,14 0,10 0,03 0,13Indústria

de transformação 0,00 0,01 0,00 0,01Roupas, sapatos 32,13 0,04 0,07 0,02 0,07Alimentação 36,81 0,06 0,09 0,00 0,05Produtos plásticos 41. 59 0,03 0,09 0,04 0,08Mecãnica 42,90 0,06 0,05 0,01 0,05Papel e papelão 52,68 0,03 0,05 0,01 0,07Transformação 55,58 0,08 0,04 0,01 0,11Elétrico
e telecomunicações 60,27 0,06 0,04 0,01 0,05Metalúrgica 60,32 0,03 0,03 0,00 0,03Bebidas 61. 89 0,08 0,06 0,01 0,10Química 66,61 0,03 0,07 0,03 0,04Transporte 72,15 0,11 0,06 0,01 0,07Borrachas 81.47 0,07 0,07 0,01 0,12Extrativa 86,43 0,04 0,08 0,01 0,13Cigarros 94,12 0,08 0,09 0,01 0,14

Fonte: FGV e IBGE, Pesquisa Anual da Indústria, 1979 (Grau de concentração),

Finalmente, analisamos os coeficiente de correlação, para períodos diferen-
tes, entre as medidas de dispersão de preço e os graus de concentração de cada setor_
Os resultados são descritos na Tabela 6.

Tabela F
CORRELAÇÃO ENTRE O GRAU DE CONCENTRAÇÃO
E O COE,ICIENTE DE VARIAÇÃO

fev-861 jul-841 mar-861
jan-84 fev-86 out-86

nov-861
jan-88

Preços nominais
Preços reais'
Preços rea is'

0,25
0,34
0,32

0,54
0,12
0,45

0,47
0,18

- 0,48
0,15
0,61
0,47

1 Deflacionado pelo índice geral de preços.
2 Deflacionado pela taxa de cãmbio.
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A primeira conclusão importante é que há uma sistemática correlação
negativa entre o grau de concentração e o coeficiente de variações de preços nominais,
implicando, como esperado, que os preços no setor competitivo são mais voláteis do
que os preços no setor oligopolista. A correlação negativa sc torna mais forte em
períodos de demanda crcscente e congelamento de preços (períodos 2 e 3 na análise do
caso brasileiro).

No que diz respeito às correlações com os preços reais, clas são positivas
cm todos os períodos, exceto durante o congelamcnto de preços. Há uma razão para
esta mudança no comportamento do coeficiente dc corrclação. Consideremos o preço
real quando ddlacionado pela taxa dc câmbio. Em geral, no Brasil, a taxa de câmbio
acompanha a taxa da inflação bem de perto. Como notado acima, o cocficientc d~
variação de preços nominais nas indústrias competitivas é maior do que em indústrias
oligopolistas. Deste modo, o coeficiente de variação da taxa preços nominais/taxa de
câmbio deveria, de fato, ser menor em indústrias competitivas - onde tanto o numerador
quanto o denominador têm uma grande variância c movem-se na mesma direção - e
maior em setores oligopolizados - onde o denominador varia muito mais quc o nume-
rador. Durante o Plano Cruzado, a taxa de câmbio foi mantida congelada, daí o
coeficiente de variação dos preços reais ter sc tornado proporcional ao coeficiente de

. . I' I - d' 10preços nomlllalS, o que cxp lca a corre açao ter se torna o negativa.

Como conclusões a serem tiradas da reccntc cxperiência brasileira, temos
que:

i) os preços relativos das indústrias mcnos concentradas tendem a cresccr
durante expansões de demanda, cnquanto os das indústrias mais con-
centradas tendem a cair;

ii) a dispersão dc preços, tanto real quanto nominal, tende a crescer quando
ocorrc uma expansão da demanda agregada e/ou há uma aceleração da
inflação;

iii) após o final do programa, os preços relativos das indústrias mais concen-
tradas (quc são mais efctivamente controladas durante o congelamento
de preços) tendem a crescer. A dispersão de preços também cresce
ncssas indústrias após o plano, até mais que nas indústrias menos
conccntradas;

iv) há uma correlação ncgativa entre o grau de concentração e a dispersão
nominal dos preços, significando que os preços nos setores menos
conccntrados (competitivos) são mais voláteis do quc nas indústrias
mais concentradas (oligopolistas), provavelmente devido à influência
da demanda;

v) há uma correlação positiva entre a dispersão real dos preços c o grau de
concentração em períodos normais e uma correlação negativa durante
o congelamento dc preços.

10 Somos gratos a Gustavo Franco por [cf chamado nossa atenção para este ponto.
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4.2 Índices de preços ao consumidor na Argentina, no Brasil e em Israel

Agora devemos analisar a relação entre os níveis de preços ao consumidor
e por atacado, bem como entre os componentes dos preços ao consumidor durante os
programas heterodoxos na Argentina, no Brasil e em Israel. Os dados relevantes podem
ser encontrados nas Tabelas 7 a 9. Aqui seria de se espcrar que os setores onde é mais
difícil o controle de preços tivessem seus preços relativos erescendo mais rapidamente
do que o Índice de preços médios durante a experiência heterodoxa. Em geral, os preços
no atacado podem ser mais eficazmente controlados do que os preços dos bens de
consumo; e entre os componentes do Índice de preços ao consumidor, produtos
agrícolas, serviços pessoais, alimentos e vestuário são de difícil controle.

Tabela 7
ARGENTINA: TAXA TRIMESTRAL DE VARIAÇÃO

Serviços Componentes do IPCPessoais ----_.--_.----_.------_..----Flex. Prices
IPC

IGP
IPC IPC

Alimentação Bens Serviços
"in natura" industriais primários

mar-85 14,4 3,8 8.9 57.4 35,5 49.2abr-85 15.5 5.5 3,5 23.8 2.1 10.8jan-86 11.3 7.5 8.6 21.2 1.9 18.5fev-86 1.5 8,5 3.0 11,3 7,0 16,1mar-86 4.5 2.0 1.8 26,3 14.1 23.4abr-86 0.6 3,0 0.4 20.7 18,6 19.4jan-87 1.0 2,2 3.5 19,6 19,6 25,0fev-87 1.5 2,6 2,8 15,3 13.5 20,1Ml'DIA 5,3 4.3 3,7 24,4 13.9 22,7
Fonte: FRENKEL. FANELLI (1988) .

Tabela 8
ISRAEL: TAXA DE VARIAÇÃO <Xl

IPClIPA AGRIIPC IND/IPC CONSIIPC TRANSPIIPC SERV.PESS/IPC
............... __ .... __ ............................................. __ ..........
mar-85 3,4 8.5 0,0 5.1 17,5 2,7abr-85 1.5 22,0 5.3 0,0 15.O 4,1jan-86 3,0 8,8 0,0 5.4 0.0 7.8fev-86 1,5 3.0 2.8 3,8 2,0 6,0mar-86 0,0 6,0 1,0 2,8 0.0 5,7abr-86 3,5 14,8 2,8 1.0 6.6 1.0jan-87 0.0 3,7 1.0 0.0 0,0 3,2fev-87 0,0 7,1 0.0 0,0 2.1 2,0Ml'DIA 0,9 3,8 1.4 2.0 0,1 4.1
Fonte: BANK OF ISRAEL.

TABELA 9
BRASIL: TAXA DE VARIAÇÃO (~)

Servo ServoIPC Alim Vestuário Saúde Pessoais Habit. Al uguel Público
-o' ••••••

IPA IPC IPC IPC IPC IPC IPC IPC
mar.86/mai-86 8,0
jun-86/ago-86 2.8
set-86/nov-86 3,6
MÉDIA 4,8

0,5
0.0
2.0
0,5

6,1
0,9
1.0
2,06

2.0
1.0

- 1. 9
- 0,3

9.8
1.0
0.0
3.6

12,12
1.38
0,34
4,58

- 10.60
1.83
1.67

- 4,70

8,14
1.46
1. 76
3.80

Fonte: Conjuntura Econômica. Rio de Janeiro. FGV. 19 ..
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Nos três casos examinados, o Índice de Preços ao Consumidor (lPC)
cresceu mais rapidamente do que o Índice de Preços no Atacado (lPA) durante o plano.
Dentre os componentes do IPC, serviços pessoais em todos os casos, bens agrícolas na
Argentina e em Israel e alimentos e vestuário no Brasil cresceram mais rapidamente do
que o índice agregado. Bens industriais na Argentina, constntç-ão e transporte em Israel
e serviços de salíde no Brasil ficaram atrás do índice geral.

No caso brasileiro, a razão IPNIPC nos alimentos e vestuáro. bem como a
relação entre serviços pessoais IPC e o IPA agregado, caiu consideravelmente durante
o programa. Da mesma forma, os serviços públicos-IPC caíram em relação ao IPA
agregado, implicando uma redução das receitas do setor p,íblico durante o plano. Isto
nos leva a concluir que houve uma transferência de renda da indústria e do setor público
para O setor de comércio e serviços durante o plano brasileiro, em particular, e nas
experiências heterodoxas em geral.

4.3 Mercado de trabaho e salários reais

De acordo com a discussão prccedente, era de se esperar que. durante um
programa heterodoxo, os salários reais no setor competitivo e, em particular, nos
segmentos informal e autônomos do mercado de trabalho, crescessem mais rapidamente
do que os salários nos setores oligopolistas ou nos segmentos formais do mercado de
trabaUIO. Este deveria ser o caso, especialmente quando o programa é implementado
em um período de expansão da demanda", como ocorreu no Brasil.

As Tabelas 10 e II apresentam as modificações qne ocorreram no nível do
emprego e na estrutura salarial no Brasil entre janeiro de 1984e junho de 1987. O primeiro
período (jan/84-fev/85) é marcado pelo início de um movimento ascendente. Os salários
reais elevaram-se em torno de 20% no setor formal em São Paulo c 5,6% no Brasil como
um todo, ao passo que caíram nos setores informal e de antônomos. Isto se explica pelo
fato de que os sindicatos nos segmentos mais organizados e, especialmente, os sindicatos
mais organizados (os de São Paulo), foram capazes de mobilizar os trabalhadores no início
da expansão e de aumentar seu poder de barganha significativamente.

Tabela lO
BRASIL: SALÁRIOS REAIS. TAXAS DE VARIAÇÃO

Setor

Formal (S?) Formal
Autônomos

Informal

jan'84/fev-85 20.5 5.6 1.6 . 2.3
mar.85/fev-86 28.3 13.9 25.8 34.9
mar.86/out-86 4.0 15.0 21.8 42.4
nov.86/jun-87 - 9.0 24.0 . 21.5 - 37.6

Fonte: DIEESE.

Tabela-a
BRASIL: EMPREGO. TAXAS DE VARIAÇÃO

Setor

mar-85/fev-86
mar-86/out.86
nov.86/jun-87

Fonte: DIEESE.

Formal

12.8
5.5
2.6

Informal

12.2
4.9
4.4

Autônoroos

0.0
13.1
6.3
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No segundo período (mar/85-fev/86), a grande expansão da demanda con-
duziu a um aumento do emprego, tanto no setor formal quanto no informal do mercado
de trabalho (em torno de 12%). O emprego não cresceu no segmento autônomo. No
entanto, os salários reais cresceram em todos os segmentos: 28,3 e 13,9% no setor fomlal
em São Paulo e Brasil, respectivamente, 25,85% no setor informal e 34,9% no segmento
autônomo. Durante este período a elevação dos salários reais refletiu claramente uma
melhoria do poder de barganha dos sindicatos dos segmentos menos organizados.

O terceiro período corresponde ao programa heterodoxo. O emprego cres-
ceu em todos os segmentos e, especialmente, no ~egmento dos autônomos, onde os
salários reais cresceram 42% em apenas oito meses. E importante salientar que, durante
o plano, os salários no segmento formal, especialmente em São Paulo,.não cresceram
tanto, implicando uma considerável distribuição de renda em favor dos trabalhadores
de renda mais baixa na força de trabalho. De fato, o coeficiente de Gini entre ocupados
e assalariados caiu, respectivamente, 14,2 e 14% entre março de 1986 e março de 1987.
Parece bastante claro que, durante o Plano Cmzado, a distribuição de renda entre os
trabalhadores dos diferentes segmentos do mercado de trabalho foi substancialmente
alterada. Os trabalhadores do setor formal, cuja renda cresceu de forma estável em
1984/1985, não foram capazes de acompanhar o ritmo de crescimento da renda dos
outros trabalhadores da economia. Por outro lado, os autônomos, cujos preços não
puderam ser efetivamente controlados, experimentaram um crescimento de quase 60%
em sua renda em todo o ano de 1986.

A inversão do processo de formação de rendas resultou da combinação de
um efetivo congelamento de preços e salários no setor oligopólico da economia e de
uma extraordinária expansão da demanda. Nessas circunstâncias, a alteraç.ão verificada
na distribuição da renda do trabalho era inevitável.

No quarto período (nov/86-jun/87), o emprego ainda cresceu, mas os salários
reais caíram consideravelmente. Nesses oito meses, os salários no setor fOffilal caíram 9%,
em São Paulo, e 24%. no Brasil, e no setor informal e de autônomos caíram 21,5 e 37,6%,
respectivamente. Os trabalhadores do setor formal e mais organizado (em São Paulo)
foram capazes de resistir à redução dos salários. No entauto, em todos os outros segmen-
tos, a explosão dos preços no período seguinte ao plano levou os salários reais ao mesmo
túvel do período anterior ao mesmo. A"im, em um curto período de tempo - o primeiro
semestre de 1987 - tanto os preços relativos quanto a estmtura salarial retornaram ao seu
status quo: uma revolução de preços e formação de rendas de curta duraç.ão ..

Na Argentina e no Pem .demanda agregada não se expandiu como no caso
brasileiro. No entanto, o mesmo padrão de variação nos salários reais foi obselVado lá:
os salários dos trabalhadores menos qualificados na indústria e, especialmente, no setor
de selViços, cresceram em relação aos salários dos trabalhadores mais qualificados na
Argentina (Tabela 12).

TABELA 12
ARGENTINA: SALÁRIOS REAIS. TAXAS DE VARIAÇÃO

Indústria
... ------ -_... -----..---.- ---... ----.-.. - Serviços
Trab. qualificado Trab. não-qualif1cado~~~j~~~~:j~--- -----i:~.. _ ---.. ---:'f~- - ---.4:Õ - -.

~~i~6/ma1-B6 . 1.0 24,1 n
0.5 5.0 5.4

Fonte: INDEC/ESPERRO (1988).
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o Peru, os salários cresceram mais rapidamente do que as remunerações
no segmento formal do mercado de trabalho, e cresceram ainda mais rapidamente no
setor informal (Tabela 13). A mudança na estnltura de salários durante o programa
heterodoxo decorre: do fato de que os preços e salários não podem ser efetivamente
controlados em alguns setores da economia, como nos setores competitivos do mercado
de bens e nos segmentos informais (especialmente nos autônomos) do mercado de
traballio.

TABELA13
PERU: SALÁRIOSREAIS. TAXASOE VARIAÇÃO (t)

Setor Formal

nov.B5/jan'86
fev.86/abr.86
mai .861 jun'86
jul.86/ago.86
set.86/out.86
nov.86/dez.86

Ordenados

10.2
3.4
0,8
4.1
4.7
1.5

Salários

2,6
8.3
3.8
2.8
5.8
2,7

Setor
Informa I

8.9
5.7
10.8
11.9
9,4
14,3

Fonte: INElESPERRO (1988).

5 CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES DE POLfTICA

Este trabalho focalizou três aspectos dos programas heterodoxos de estabi-
lização: a importância das pré-condições institucionais, políticas e, em particular, eco-
nônúcas; o papc:l da administração de demanda, espccialmente em economias com
grandes setores informal e competitivo; as mudanças nos preços rc:lativos e na distribui-
ção de renda durante as experiências hcterodoxas; e a necessidade de negociação com
aquc:les segmeutos da sociedade civil que podem ser representados de modo formal e
centralizado.

Mostramos que, no Brasil, os preços nominais nas indústrias menos cou-
centradas são mais voláteis do que os preços do setoroligopolista, provavc:lmente devido
à influência de mudanças na demanda agregada sobre aquelas. A expansão de demanda
que ocorreu no período que precedeu o programa levou a uma drástica variação dos
preços relativos. Isto implicou um elevado grau de dispersão dos preços relativos - na
verdade bem maior do que no caso de Israel - minando scriamente o sucesso do plano.

Em todos os casos examinados houve uma significativa mudança nos preços
rc:lativos e na estrutura de salários durante o plano. No caso da distribuição da folha de
salários no Brasil, ocorren uma redução de 14% no coeficiente de Gini. Durante o plano,
a economia brasileira experimentou o maior boom de sua história, o 'lu c, obviamente,
agravou o problema. As experiêcias heterodoxas deveriam ser neutras em termos de'
distribuição de renda e preços rc:lativos. Portanto, o nívc:l da demanda agregada deveria
ser mantido sob estrito controle. A adnúnistração da dcmanda agregada foi negligencia-
da pc:los inercialistas que, baseados em um modelo kalcckiano simplista, acreditavam
que a inflação poderia ser reduzida somente pela abolição dos fatores inerciais e pela
destruição das expectativas inflacionárias. A principal falha deste modelo é a sua
confiança no equilíbrio inercial, uma noção que, como mostramos, é inapropriada para
entender o processo inflacionário, tanto em economias homogêneas, quanto naquelas
com importantes setores competitivo e informal.
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Finalmente, tratamos da necessidade de negociação da política de rendas
com os gmpos majoritários dentro da sociedade. Choques heterodoxos criam desconti-
nuidades instituicionais e econômicas, além de elevados ganhos e perdas para os
diversos agentes. ° processo de estabilização deveria ser, por isso, negociado com o
intuito de minimizar os efeitos desequilibradores e as descontinuidades criadas com o
programa. Caso contrário, aqueles grupos que estejam perdendo com o processo serão
incentivados a agircomofree-,iders, abalando as chances de sucesso do plano. Também
nos referimos às pré-condições instituicionais e políticas para uma negociação centrali-
zada de políticas de renda - um conjunto de condições que, com exceção de Israel. não
eram atendidas por outros países onde as experiêcias heterodoxas foram tentadas.
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